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VENDE-SE
Casa de morada, no centro de 

São Gregório (junto à capela) com 
dois pisos e garagem de 60m2, 

totalmente mobilada e equipada. 
Bom preço

MOTIVO: Mudança de residência 
do proprietário.

Tlm. 933 871 728 ou 939 794 503

O Dr. Salvador Sousa, grande responsável e impul-
sionador dos melhoramentos inaugurados oficialmente 
no fim de tarde de 27 de Agosto com a presença do arce-
bispo de Braga, Dom Jorge Ortiga, 12 sacerdotes, e entre 
eles o actual pároco Pe. Miguel Talumba, as Irmandades 
e Grupos de Jovens, os representantes civis da Junta 
de freguesia, da Câmara Municipal, bem como o Euro-
deputado José Manuel Fernandes, estava visivelmente 

Inauguração dos renovados espaços da Confraria dos Santos Passos e de 
Santa Luzia, em Vilarinho, Vila Verde

Benjamim de Sousa Ferreira

contente com o apreço que todos manifestavam pelas 
obras feitas em tão emblemático espaço. Destaque es-
pecial para uma boa representação  dos seus amigos 
da Associação dos Antigos Alunos dos Seminários de 
Braga (ASSASB).

O Prof Salvador Sousa foi explicando pormenori-
zadamente todas as intervenções realizadas, o papel 
dos intervenientes nas várias fases das obras e a forma 

como se angariaram os contributos para as custear.
Só quem tem memória do que aquele espaço era há 

15 anos é que se dá conta da envergadura das obras 
realizadas. Com efeito, tendo como pano de fundo a 
Procissão de Passos que se realiza no Domingo de Ra-
mos e exige mais de 200 pessoas como figurantes dos 
vários quadros e encenações, que sai da Igreja paro-
quial após a eucaristia e percorre as várias capelas dos 

Dr. Salvador Sousa Escadórios do Monte de Santa Luzia Benjamim Ferreira, P.e Júlio Vaz, Salvador Sousa e P.e Carlos Vaz
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Inauguração dos renovados espaços da Confraria dos Santos Passos e de 
Santa Luzia, em Vilarinho, Vila Verde

Passos até chegar lá ao cimo, à Capela 
de Santa Luzia, em cujo amplo e bem 
tratado adro se encena o Calvário, só 
quem tem isto na memória compreen-
de o alcance das obras realizadas.

Além da recuperação das 3 Cape-
las: Santa Luzia, lá no alto, com data 
de 1651, Senhor da Cana Verde, Encon-
tro e Horto, e ainda  3 nichos onde se 
costumavam colocar quadros alusivos 
à Paixão – e que hoje continuam na 
Capela de Santa Luzia, tendo sido fei-
tas em 2009 umas réplicas em painéis 
de azulejo que foram colocadas nos 
respectivos nichos (calvários), a obra 
de maior vulto foi a transformação do 
Monte de Santa Luzia, de mato e pi-
nheiros, no actual «Monte das Olivei-
ras», com escadórios e altar. Imaginar 
como seria antes e ver a obra que nele 
foi efectuada: escadórios, com painéis 
da Via-Sacra e outros, quadro do Jar-
dim Getsémani, com o lago e os peixes, 
quadro da Ceia de Cristo e o local do 
altar, ambão e sacrário, mesas de me-
rendeiros, arrelvamento de todo o es-
paço envolvente,etc, é de ficar fascina-
do. Realçou vivamente a recuperação 
dos Calvários, a Capela de Santa Luzia 
e seu alpendre,  além de  um salão de 
apoio, com casas de banho, e um es-
plêndido Parque de Merendas. As fotos 
falam por si.

O anfitrião prosseguia animado e embevecido com a 
obra construída ao longo de quase quarenta anos, mas 
sobretudo nos últimos 12-15 anos. E não param: estão 
na calha as restantes esculturas para o quadro dos 12 
apóstolos em Getsémani. Cada uma delas custa 3 mil 
euros.

No início da Eucaristia, foi feita uma saudação ao 
Sr. Arcebispo, por uma jovem dinamizadora do even-
to, a que ele respondeu e secundou durante a homilia, 
louvando o empenho de uma população pequena (cerca 
de 600 habitantes) e humilde, incentivando todos, so-
bretudo os jovens, a continuarem a trabalhar constan-
temente para o enriquecimento patrimonial e religioso 
que é também um excelente meio de evangelização e 
incentivo a que os cristãos sejam realmente fermento 
de um mundo novo e renovado.

Decorreu depois a inauguração solene, seguida de 
um excelente jantar/convívio  nas instalações da pró-
pria Confraria e aberto aos presentes no evento, pois 
que a obra é fruto da colaboração e cooperação das 
gentes e amigos de Vilarinho, cujo padroeiro é São 
Mamede.

Outra nota de interesse é o facto de também por 
Vilarinho passar o denominado Caminho Jacobeu Mi-
nhoto Ribeiro que parte de Braga, passa em Vila Verde, 
Ponte da Barca, Arcos, Monção, Melgaço, Cevide e se-
gue pela Galiza até à catedral do renomado e invocado 
Apóstolo.

 Como diz um poeta e cantor brasileiro: “foi bonita a 
festa”. E o seu principal mentor e obreiro, o Dr. Salvador 
Sousa, nosso estimado assinante e apreciador do jornal, 
está realmente de parabéns.

27 de Agosto de 2021


